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8 
Apêndice A: Prochain & Pipeline 

8.1. 
Parâmetros de programação  

Prochain e Pipeline são as ferramentas utilizadas na aplicação da 

metodologia CC/BM. Os parâmetros de programação do Prochain, utilizados nos 

principais passos para a obtenção do programa de linha de base do projeto 

individual são:  

 

Tabela 8.1: Parâmetros de programação de projetos individuais - Prochain 

Passos de programação Opções de programação Escolha 

Nivelamento Otimizar o seqüenciamento de atividades Sim 

Identificação da cadeia 
critica 

O caminho mais longo  

O caminho mais restrito 

Sim 

Não 

Criação de buffers  
Método das porcentagens  

Método da soma de quadrados 

Sim Herroelen 

& Leus) Não 

 Inserção de buffers 
Consolidar o risco  

Criar o programa de linha de base  

Sim 

Sim 

 Atualizações do programa:  

Aplicar os tempos atuais nos relacionamentos 
entre atividades  

Criar um quadro de estado dos buffers  

Otimizar os tempos projetados 

Sim 

 

Sim 

Não 

 

A opção de consolidar o risco permite compactar visualmente o programa 

Steyn), trasladando a segurança dos buffers de alimentação para os buffers do 

projeto quando não existe espaço suficiente para sua inserção. 

Os parâmetros de programação do Pipeline utilizados nos principais passos 

para a obtenção do programa máster de múltiplos projetos são:  
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Tabela 8.2: Parâmetros de programação de múltiplos projetos - Pipeline 

Passos de programação Opções de programação Escolha 

Dos projetos que formam o 
Máster 

Priorizar os projetos  

Usar opções individuais ou usar as opções do 
máster 

Copiar no Máster alguns ou todos os recursos 
utilizados no projeto individual  

Sim 

Opções do 

máster 

Todos os 

recursos 

 

Dos recursos utilizados no 
Máster 

Marcar recurso gargalo  

Indicar a porcentagem de capacidade 
reservada  

Indicar se forma parte de uma classe de 
recursos (tem parent)  

Marcar o recurso para criar uma lista de 
tarefas pendentes ou não  

 

Sim 

Sim 

(20%,25%) 

Não 

 

Sim 

Das opções do perfile de 
programação atual:  

 

Salvar câmbios no projeto individual  

Salvar uma copia do projeto individual 

Marcar no programa os pontos de fim e 
buffers da corrida anterior  

Fazer em cada corrida a reprogramação de 
todos os projetos do Máster ou não  

Nivelar em cada corrida todos os projetos do 
Máster ou não  

Indicar a porcentagem permitida de expansão 
no horizonte de trabalho dos projetos do 
Máster. (ate quando pode se estender o fim do 
projeto)  

Decidir se os tempos projetados ignoram ao 
recurso gargalo ou não. 

Sim  

Sim 

Sim 

 

Não, só no 

início 

 

Não, só no 

início 

 

Sim, 100% 

 

Não 
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8.2. 
Principais Indicadores  

Nos gráficos de Gantt apresentados pelo Prochain e Pipeline se mostram 

indicadores que permitem entender a lógica da programação:  

 

Tabela 8.3: Indicadores 

Reduction 
impact 

 Calculado quando se inserem os buffers. Disse a percentagem em que a 
duração do projeto é afetada se a atividade em questão é reduzida. 100 %  
significa um impacto direto na data final do projeto.  

Check task 
 É uma lista de tarefas que causam uma porcentagem do consumo dos BA e 
BP. Pode ser considerado como a tarefa incompleta mais imediata que esta 
causando o consumo do buffer.  

% Impact 
Porcentagem do consumo do BP que é causado pela atividade em questão. 
Calculado com os tempos de inicio mais cedo possível. 

Folga 
Calculado durante o nivelamento e a atualização dos buffers. Tempo entre o 
inicio e fim mais cedo de cada atividade. 
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9 
Apêndice B: Resultados da simulação 

9.1.Análise das causas de atrasos 

Tabela 9.1: Componentes de consumo do BP - 25% prob. Atraso 

MEDIAS  TOTAL_P1atr  TOTAL_P1nr  TOTAL_P2atr  TOTAL_P2nr P3A1_atr P3A1_nr

BP50_BC00 3.1 0.0 2.4 0.9 2.6 1.8

BP50_BC15 3.2 0.0 2.7 0.6 2.3 1.0

BP50_BC25 3.1 0.0 2.5 0.4 2.3 1.1

BP50_BC35 3.1 0.0 2.4 0.1 2.2 0.4

BP50_BC45 2.8 0.0 2.5 0.0 2.3 0.2

Componentes de Consumo de BP - (25% prob. Atraso)

 

 

Tabela 9.2: Atraso efetivo dos projetos - 25:% prob. de atraso 

P2 P2 ( BP=3) P3 P3 ( BP= 3)

MEDIAS Consumo BP real Delay real Consumo BP real Delay real

BP50_BC00 3.3 0.3 4.4 1.4

BP50_BC15 3.2 0.2 3.3 0.3

BP50_BC25 2.9 -0.2 3.4 0.4

BP50_BC35 2.5 -0.5 2.6 -0.4

BP50_BC45 2.6 -0.5 2.5 -0.5

Atraso efetivo do Projeto -  (25% prob. Atraso)
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Tabela 9.3: Componentes de consumo do BP - 20% prob. Atraso 

MEDIAS  TOTAL_P1atr  TOTAL_P1nr  TOTAL_P2atr  TOTAL_P2nr P3A1_atr P3A1_nr

BP50_BC00 2.7 0.0 2.0 0.9 2.2 1.5

BP50_BC15 2.9 0.0 2.5 0.4 2.4 0.9

BP50_BC25 3.1 0.0 2.1 0.4 2.2 1.2

BP50_BC35 3.1 0.0 2.2 0.1 2.0 0.4

BP50_BC45 3.0 0.0 2.0 0.1 2.2 0.3

Componentes de Consumo de BP - (20% prob. Atraso)

 

 

Tabela 9.4: Atraso efetivo dos projetos - 20:% prob. de atraso 

P2 P2 ( BP=3) P3 P3 ( BP= 3)

MEDIAS Consumo BP real Delay real Consumo BP real Delay real

BP50_BC00 2.9 -0.1 3.7 0.7

BP50_BC15 2.9 -0.1 3.3 0.3

BP50_BC25 2.5 -0.5 3.4 0.4

BP50_BC35 2.3 -0.7 2.4 -0.6

BP50_BC45 2.1 -0.9 2.5 -0.5

Atraso efetivo do Projeto -  (20% prob. Atraso)

 
 

Tabela 9.5: Componentes de consumo do BP - 15% prob. Atraso 

MEDIAS  TOTAL_P1atr  TOTAL_P1nr  TOTAL_P2atr  TOTAL_P2nr P3A1_atr P3A1_nr

BP50_BC00 2.8 0.0 1.9 0.7 2.0 1.5

BP50_BC15 2.7 0.0 1.8 0.4 1.9 0.7

BP50_BC25 2.4 0.0 2.2 0.2 1.8 0.7

BP50_BC35 2.8 0.0 1.7 0.1 1.7 0.4

BP50_BC45 2.7 0.0 1.9 0.0 2.0 0.2

Componentes de Consumo de BP -  (15% prob. Atraso)
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Tabela 9.6: Atraso efetivo dos projetos - 15:% prob. de atraso 

P2 P2 ( BP=3) P3 P3 ( BP= 3)

MEDIAS Consumo BP real Delay real Consumo BP real Delay real

BP50_BC00 2.6 -0.4 3.4 0.4

BP50_BC15 2.2 -0.8 2.6 -0.4

BP50_BC25 2.4 -0.6 2.5 -0.5

BP50_BC35 1.8 -1.2 2.1 -0.9

BP50_BC45 1.9 -1.1 2.2 -0.8

Atraso efetivo do Projeto - ( 15% prob. Atraso)

 

 

Tabela 9.7: Componentes de consumo do BP - 10% prob. Atraso 

MEDIAS  TOTAL_P1atr  TOTAL_P1nr  TOTAL_P2atr  TOTAL_P2nr P3A1_atr P3A1_nr

BP50_BC00 2.2 0.0 1.5 0.7 1.6 1.2

BP50_BC15 2.3 0.0 1.8 0.4 1.6 0.6

BP50_BC25 2.3 0.0 1.6 0.2 1.5 0.6

BP50_BC35 2.0 0.0 1.4 0.0 1.7 0.1

BP50_BC45 2.0 0.0 1.3 0.1 1.8 0.1

Componentes de Consumo de BP -  (10% prob. Atraso)

 
 

Tabela 9.8: Atraso efetivo dos projetos - 10:% prob. de atraso 

P2 P2 ( BP=3) P3 P3 ( BP= 3)

MEDIAS Consumo BP real Delay real Consumo BP real Delay real

BP50_BC00 2.2 -0.8 2.8 -0.2

BP50_BC15 2.2 -0.9 2.1 -0.9

BP50_BC25 1.8 -1.3 2.1 -0.9

BP50_BC35 1.4 -1.6 1.9 -1.2

BP50_BC45 1.4 -1.6 1.9 -1.1

Atraso efetivo do Projeto - (10% prob. Atraso)
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9.2. 
Trade-off entre Makespan e diminuição de atrasos por falta de recurso 

Tabela 9.9: Trade-off (25% prob. Atraso) 

Duraçao enxuta do projeto

MEDIAS %  Makespan %  Atraso NR  Diminuiçao do atraso NR % Diminui o atraso NR
%  

Makespan
% Atraso NR

 Diminuiçao 

do atraso NR
% Diminui o atraso NR

BP50_BC00 (0)(0) 0 18.50 0 0.00 0 36.75 0 0.00

BP50_BC15 (1)(1) 20 11.00 -7.50 -19.26 20 20.50 -16.25 -17.84

BP50_BC25 (2)(1) 40 7.00 -11.50 -29.53 20 21.50 -15.25 -16.74

BP50_BC35 (3)(2) 60 2.25 -16.25 -41.72 40 7.75 -29.00 -31.83

BP50_BC45 (4)(3) 80 0.20 -18.30 -46.98 60 4.60 -32.15 -35.29

38.95 91.10

P2 = 5 P3 = 5

Trade-off em porcentagens - (25% prob. Atraso)

 
Tabela 9.10: Trade-off (20% prob. Atraso) 

Duraçao enxuta do projeto

MEDIAS %  Makespan %  Atraso NR
 Diminuiçao do 

atraso NR

% Diminui o 

atraso NR

%  

Makespa

n

% Atraso NR
 Diminuiçao do 

atraso NR

% Diminui o 

atraso NR

BP50_BC00 (0)(0) 0 17.75 0 0.00 0 30.75 0 0.00

BP50_BC15 (1)(1) 20 7.25 -10.50 -28.42 20 18.25 -12.50 -14.39

BP50_BC25 (2)(1) 40 8.50 -9.25 -25.03 20 24.50 -6.25 -7.20

BP50_BC35 (3)(2) 60 1.25 -16.50 -44.65 40 7.75 -23.00 -26.48

BP50_BC45 (4)(3) 80 2.20 -15.55 -42.08 60 5.60 -25.15 -28.96

36.95 86.85

P2 = 5 P3 = 5

Trade-off em porcentagens - (20% prob. Atraso)
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Tabela 9.11: Trade-off (15% prob. Atraso) 

Duraçao enxuta do projeto

MEDIAS %  Makespan %  Atraso NR
 Diminuiçao do 

atraso NR

% Diminui o atraso 

NR
%  Makespan % Atraso NR  Diminuiçao do atraso NR

% Diminui o 

atraso NR

BP50_BC00 (0)(0) 0 14.00 0 0.00 0 29.50 0 0.00

BP50_BC15 (1)(1) 20 8.00 -6.00 -21.47 20 13.50 -16.00 -23.15

BP50_BC25 (2)(1) 40 4.00 -10.00 -35.78 20 13.25 -16.25 -23.52

BP50_BC35 (3)(2) 60 1.75 -12.25 -43.83 40 8.25 -21.25 -30.75

BP50_BC45 (4)(3) 80 0.20 -13.80 -49.37 60 4.60 -24.90 -36.03

27.95 69.10

P2 = 5 P3 = 5

Trade-off em porcentagens (15% prob. Atraso)

 

 

Tabela 9.12: Trade-off (10% prob. Atraso) 

Duraçao enxuta do projeto

MEDIAS %  Makespan %  Atraso NR
 Diminuiçao do 

atraso NR
% Diminui o atraso NR %  Makespan % Atraso NR

 Diminuiçao 

do atraso NR

% Diminui o atraso 

NR

BP50_BC00 (0)(0) 0 13.50 0 0.00 0 24.00 0 0.00

BP50_BC15 (1)(1) 20 7.75 -5.75 -21.70 20 11.25 -12.75 -24.47

BP50_BC25 (2)(1) 40 3.75 -9.75 -36.79 20 12.00 -12.00 -23.03

BP50_BC35 (3)(2) 60 0.50 -13.00 -49.06 40 2.25 -21.75 -41.75

BP50_BC45 (4)(3) 80 1.00 -12.50 -47.17 60 2.60 -21.40 -41.07

26.50 52.10

P2 = 5 P3 = 5

Trade-off em porcentagens (10% prob. Atraso)
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9.3. 
Efeitos dos critérios de priorização  

Tabela 9.13:  Atraso efetivo do projeto um 

ATRASO PROJETO 1 

Prob. Atraso projeto P1 Priori. Fixa Priori.Dinâmica Priori. Mista 

80% 4.5 7.0 7.0 

60% 1.6 3.0 2.2 

47% 1.1 1.2 1.7 

25% -0.9 -0.7 -0.4 

20% -1.0 -0.9 -1.0 

15% -1.3 -1.3 -1.2 

10% -1.5 -1.6 -1.4 

5% -2.1 -2.1 -2.0 

 

Tabela 9.14: Atraso efetivo do projeto dois 

Prob. Atraso projeto 

P2
Priori. Fixa Priori. Dinamica Priori. Mista

80% 6.5 5.4 5.0

60% 3.0 3.2 3.1

47% 2.6 2.2 2.1

25% 0.7 0.4 0.4

20% 0.2 0.0 0.1

15% -0.1 0.0 0.0

10% -0.6 -0.5 -0.5

5% -1.0 -0.9 -1.0

ATRASO PROJETO 2
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Tabela 9.15: Atraso efetivo do projeto três 

Prob. Atraso projeto 

P3
Priori. Fixa Priori. Dinamica Priori. Mista

80% 8.0 8.2 9.1

60% 5.7 5.1 5.4

47% 3.3 3.3 3.2

25% 1.4 1.4 1.5

20% 1.1 1.0 1.1

15% 0.6 0.4 0.4

10% -0.2 -0.2 -0.2

5% -0.7 -0.8 -0.7

ATRASO PROJETO 3

 

 

 

Tabela 9.16: Atraso efetivo do sistema 

Prob. Atraso Priori. Fixa Priori. Dinamica Priori. Mista

80% 19.0 20.6 21.2

60% 10.3 11.3 10.7

47% 7.0 6.7 6.9

25% 1.1 1.0 1.5

20% 0.3 0.2 0.2

15% -0.8 -0.9 -0.8

10% -2.3 -2.3 -2.1

5% -3.9 -3.7 -3.7

TOTAL ATRASO SISTEMA
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Figura 9.1: Atraso do projeto um – segunda parte 
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Figura 9.2: Atraso do projeto dois – segunda parte 
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Figura 9.3: Atraso do projeto dois – segunda parte
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